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O Provedor da Santa Casa de Miserlcórdla de Lisboa, João
Gomes,: consldera que, em Fortugal, acoffiêÇâ a registaÍ-se uma
certa mudança de mentalldade e de amblente, €rf que estão
a criar-se conCições pâra'a' prátlca de cooperação nos termos
da gual Moçambique possa contarr com o apoio de portugal>.

Fálando"'em exclusivo para o <No-
ttciasl e a propósi1g cla campanha
de sol idariedade ps Povo m'oçamht'
cano claão Gomes aíírmou: $depois
tamos ,as rnaiores' 'esperânoas nos
resul lados desta. iniciatrr 'at

<Estou convecidol. dgrescentoü,
(que esta rcaÍnp,ânhâ irá''{er reèqlta-
dos , gue ultrapassarão tudç o' 

'0uè

até agora,,sê torïì tetto am Portugal>.
Na enilanto. segundo João Gomes.

os ctr,ãndês problernâs ieuê Moçam-
b'quà .vivê neste mnmenlo serão der
Ílnltlvamente resolvidos pêlo prfurilt
PovÁ mncambieano tendo âc?e8cêÍì. .
taclo' '

(Fen"o que Êarg os grandes pro-
h'o-r" oire Mocambique atfavessa,
por  , .mui , Íe .  qUF se ia  es la , lnc la l iva
eìa !ã01 dêlxa 

'de 
eonstituïr uma ;pe.'

queria rr.olh cíp.ánua, no oe,êano,, das
6lí irr i lçfadoF ?.rô-e 

"e1'ç!çnfê'Sn" ,
Na opinlão de, J.oâq Gomeç. qllê

recentemçlntê" v'silÒu o nosso. Pais. t:
mais  imnor lante é  consegul r  a .PâZ
e rpconsiïruit  a economia moçambl'
cana.

O Provedor da insti,tuição de benê-
f!ciêncÍa, que patroclnou a campanha
<Âbraço a Moçam[iquelr,  considera
esth iniciativa (um acto de solida-
rieâade Írarterna do Povo português
ao' Pov6 moÇãmbícano e não uma
acção de caridadet.

4É urn movimento proÍundamente
humanltárlol. trisou Joâo Gomes,
aòrescentando (que á uma inrciativa
que chama a atencâo para 6 siltua-
Çâo de homens. mulheres e criancas
que vivem momentos diÍícers. Há
Fcrlanto. rrmâ {.ârnâ humana neste
movtmento>.

Por ou'lro lado ,João Gomes, disse
que a campanha de solrdarledado
fratêma cbm ,o Povo moQambicano
eiï" eurso em P6rrfuq2l q1ç66etitgi urn
momenïo imDorÌan{e na medida em
ÍIue prn\roca a tetlrrscohe'tâ por r,ar-
ie dn É4r7n ;r6vfggrlês de que o Po'
vÔ .rr i^ôâmhteano é um povo arnigo
e irmãnr.

A part:r dgosa redgsenhOrta, diS-
s6, <r'tuclo o resto é Possível" no

camlnho da unidade, do respeito
mútuo e da cooperação entre o
Povo português ê o Povo moçambi-
cano)r.

Numa mensagem especÍal de soli-
dariedade, quo, the sol'citámos a pro-
pósito desta inlciativa, João :Gomes

afirmou:' 
<<ïenho uma grande esperança no

futuro de MoÇambique. Estou con'
vencido que, não obstante as difi-
culdades por que Moçambiquê. atra-
ve€sa neste momento, o País vai
conseguir ultrapassar os obstábulos
e consequlr a sulução para os seus
problemas>.

Na sua mensagem de solldarieda-
de ao nosso povo, o Provedor da
instituiQão de beneflcência de Lis-
boa afìrma gue, (para além de tadas
as campanhas de antizade e sol ida-
r'edade dos países amrç;os â snltt-
Cão dos Problemas está nas mãôs
do próprlo Povo rnocambicano e nas
pctencial idades do peÍ8.

cPenso, pqr lsso, , qus Moçamblque
vai conhecer dias de 

' 
felicl'dade e

cf e prosoeri{ade. Preclsa para lsso
de conla' com â colaboraÇão sin'
eèrà de toclos os çraÍses amlgos e
Irnrãosl. afirinou .foão Gornes.

(A cquina de Reporta$eín do nosso
Jornal deefocou-se a PnÍ'uqaf com
o palrocínlo exclusÍvo da DACAPO)
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